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ÓRGÃOS SOCIAIS DA CASA DE MACAU

Tal como noticiámos no último "Qui Nova?!" (n° 7/2008) vai realizar-se, no próximo dia 13 de

Dezembro, a Assembleia Geral Eleitoral para eleição dos Órgãos Sociais da Casa de Macau

para o triénio 2009/2011. Dentro do prazo estipulado para a recepção de candidaturas -

-14/11/2008 - foi recebida apenas uma lista, a qual foi designada por Lista "A".

Em cumprimento da alínea f) do artigo 2° do Regulamento Eleitoral levamos ao conhecimento

dos nossos Associados os nomes constantes dessa lista, respectivas notas biográficas e o Programa de

Acção que se propõe cumprir.

Essa mesma informação bem como os Cadernos Eleitorais elaborados pela Direcção e aprovados pela

Comissão Eleitoral estão afixados nos placards da Secretaria desde o dia 20 de Novembro.

Candidatura para o triénio 2009 / 2011
ASSEMBLEIA GERAL
Presidente
Vice-Presidente
1° Secretário
2° Secretário

DIRECÇÃO
Presidente
Vice-Presidente
Secretário
Tesoureiro
1° Vogai
2° Vogal
3° Vogal
Vogal Suplente
Vogal Suplente

CONSELHO FISCAL
Presidente
Vogal
Vogal
Vogal Suplente
Vogal Suplente

Rui Gomes do Amaral
Maria Isabel Machado Fonseca
Josefina Ana Placé Estevão
João Mendes Calado

Gustavo Augusto de Senna Fernandes
António Luís Faria Fernandes
José Cardoso Pontão
José Augusto Sousa Andrade
Margarida Alexandra Vaz do Amaral
Edith Teresinha Xavier Lopes
Maria Cristina Antunes Faria
Rogério da Silva Monteiro
Eurico Maria Tsé de Abreu Teles

António Augusto Sales
Alexander Litvinoff de Brito Lima
Rodolfo Baptista Faustino
Maria Cristina de Mello Bragança
José António Cardoso de Almeida

(147)
(444)
(347)
(138)

(195)
(323)
(225)
(324)
(564)
(387)
(660)
(334)
(496)

(557)
(144)
(468)
(169)
(49)
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NOTAS BIOGRÁFICAS DOS CANDIDATOS

RUI SOMES DO AMARAL

Natural Vila Nova de Foz Côa, foi com 6 anos para Macau, onde completou a instrução primária e
frequentou o Liceu Nacional Infante D. Henrique (L.N.I.D.H.). Casado com macaense, manteve-se
ligado às tertúlias e círculos de Macau.
Licenciado em Finanças pelo I.5.C.E.F., foi Director Coordenador da Caixa Geral de Depósitos e
Administrador de várias empresas, Sogrupo, Emparque, B.N.U. Capital, Banco Nacional Ultramarino,
Banif, Presidente do Ifadap, entre outras, sendo actualmente Administrador do Montepio.
Foi membro da Comissão de Gestão do Fundo de Reserva Especial da Casa de Macau, Vogal da
Direcção da Casa de Macau, representante da Associação dos Antigos alunos do L.N.I.D.H. em Lisboa
e é Curador da Fundação Casa de Macau. E membro do Conselho Geral do Conselho das Comunidades
Macaenses e Presidente do Conselho Fiscal do Círculo Eça de Queiroz.
E Presidente da Mesa da Assembleia Geral e recandidata-se ao mesmo cargo.

MARIA ISABEL MACHADO FONSECA

Natural de Lourenço Marques foi para Macau com 5 anos e estudou no Colégio Santa Rosa de Lima e
e na Escola Primária.
Voltou mais tarde para Macau onde concluiu o Liceu (L.N.I.D.H.).
Em Portugal fez o curso de Secretariado do Instituto de Novas Profissões e trabalhou no Banco
Pinto & Sotto Mayor, (actual Millennium) como secretariado Conselho de Administração.
P/esentementeestá reformada.
E Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral e recandidata-se ao mesmo cargo.

JOSEFINA ANA PLACÉ ESTEVÃO

Natural de Hong-Kong, estudou em Macau, onde completou o ensino primário e o secundário na
Escola Comercial Pedro Nolasco da Silva.
Exerceu funções profissionais em Hong-Kong, como Secretária, em várias empresas privadas e, em
Macau, foi Secretária do Secretário-Adjunto para a Economia de um dos Governos de Macau, além
de gerente de uma Sociedade Comercial durante 8 anos.
Reside, desde 1986, em Portugal, tendo, desde esta data, frequentado os círculos macaenses em
Portugal.
E Secretária da Mesa da Assembleia Geral e recandidata-se ao mesmo cargo.

JOÃO MENDES CALADO

Nascido em Portugal, cumpriu o serviço militar em Macau, tendo, aí, contraído matrimónio com uma
macaense.
Durante esse período foi Ajudante de Campo de um Governador de Macau.
Regressado a Portugal, exerceu as suas funções profissionais numa empresa privada e manteve-se
sempre ligado aos círculos macaenses, tendo sido membro do Conselho Consultivo da Casa de Macau
no período 2000/2002.
É Secretário da Mesa da Assembleia Geral e recandidata-se ao mesmo cargo.



SUSTA VO AUGUSTO DE SENNA FERNANDES

Natural de Macau, completou o ensino secundário no Liceu Nacional Infante D. Henrique.
Quadro da TAP-Air Portugal, desde 1963 foi representante daquela empresa em várias reuniões
internacionais com empresas congéneres, sobre assuntos de aviação comercial, e colaborou em Grupos
de Trabalho Internacionais, no estabelecimento de novas linhas aéreas.
De 1987 a 1992 exerceu as funções de solicitador em Macau.
E Presidente do Conselho Fiscal e candidata-se a Presidente da Direcção.

ANTÓNIO LUÍS FARIA FERNANDES

Natural de Portugal, foi com 7 anos para Macau, onde completou a instrução primária na Escola Primária
Pedro Nolasco da Silva, e frequentou o ciclo preparatório no, então, Liceu Nacional Infante D. Henrique.
Regressado a Portugal, licenciou-se em Economia, tendo exercido a sua actividade no sector privado,
em empresas dos ramos informático, imobiliário e financeiro.
Desde a sua estadia em Macau ficou o grande interesse pelos assuntos relacionados com o Território,
tendo-o visitado várias vezes nos últimos anos.
Presentemente frequenta o curso de Língua Chinesa ministrado na Delegação Económica e Comercial
de Macau em Lisboa, e é praticante de Tai Chi nas aulas promovidas pela Casa de Macau.
Recandidata-se ao lugar de Vice-Presidente da Direcção.

JOSÉ CARDOSO FONTÃO

Natural de Vieira do Minho, viveu em Macau dos 5 aos 16 anos, onde estudou no Colégio de Santa Rosa
d.e Lima, na Escola Primária Oficial e no Liceu Nacional Infante D. Henrique.
É Coronel de Infantaria na reserva e licenciado em Antropologia pelo I.S.C.S.P.
Com o posto de Major participou na acção operacional do dia 25 de Abril na ocupação do Rádio Clube
Português.
Frequentou o Curso de Comando e Direcção do Instituto de Altos Estudos Militares e desempenhou
funções de Governador e Comandante Militar de Cabinda.
Candidata-se ao lugar de Secretário da Direcção.

JOSÉ AUGUSTO SOUSA ANDRADE

Nasceu em Macau em 1959, onde viveu apenas um ano, tendo-se mudado com os pais para Moçambique.
Licenciado em Organização e Gestão de Empresas, e Técnico Oficial de Contas, exerce funções de
Consultor para a área administrativa e financeira numa empresa de fiscalidade, contabilidade, auditoria
e gestão, e de Formador Certificado pelo I.E.F.P. - Instituto do Emprego e Formação Profissional,
integrando os quadros de formação de várias empresas.

Apesar do pouco tempo de permanência na sua terra de origem, nunca deixou de querer saber de
Macau, e de acalentar a possibilidade de lá voltar, concretizada em 1999, na sequência da qual veio a
expor, na Casa de Macau, uma colecção de aguarelas que esboçou durante a visita.
Recandidata-se ao lugar de Tesoureiro da Direcção.

MARGARIDA ALEXANDRA VAZ DO AMARAL

Filha de macaenses, nasceu no Estoril, e frequentou o Liceu Nacional Infante D. Henrique.
Presentemente mantém f amílja em Macau aonde se deslocou por várias vezes.
Licenciou-se em Psicologia, (Área de Psicologia Social e das Organizações) pelo Instituto Superior
de Psicologia Aplicada e em Organização e Sistemas de Informação pelo Instituto Superior de
Gestão Bancária.
Trabalhou em várias empresas e em 1992 ingressou no Santander onde trabalhou em Recursos
Humanos e Organização.
Actualmente trabalha no Montepio Geral na área de Organização.
E Secretária da Direcção e candidata-se ao lugar de Vogal da Direcção.



EDITH TERESINHA XAVIER LOPES

Natural de Macau, completou o ensino secundário na Escola Comercial Pedro Nolasco da Silva. Iniciou
a sua actividade profissional em Macau na Direcção dos Serviços de Economia. De 1979 a 1996 exerceu
funções, em comissão de serviço, no Gabinete de Macau, em Lisboa.
Durante esse período manteve-se sempre ligada aos círculos macaenses em Portugal, deslocando-se
com frequência a Macau onde ainda tem familiares.
Em 1996 aposentou-se da Direcção dos Serviços de Economia, com a categoria de Chefe de Secção.
Recandidata-se a Vogal da Direcção.

MARIA CRISTINA ANTUNES FARIA

Natural de Lisboa, estudou na Escola António Arroio e tirou o Bacharelato em Design pela Escola
Superior de Arte e Design das Caldas da Rainha.
Profissionalmente desempenhou funções na área administrativa, em várias empresas, sendo
actualmente Secretária de Direcção da T.A.P. Air Portugal.
É praticante de Tai Chi nas aulas promovidas pela Casa de Macau.
Candidata-se ao lugar de Vogal da Direcção.

RO6ÉRIO DA SILVA MONTEIRO
y

E, natural de Macau, casado com uma macaense e estudou na Escola Comercial Pedro Nolasco da Silva.
E reformado da Função Pública de Macau, onde exerceu funções na Polícia Marítima e Fiscal, no
Hospital Conde de S. Januário e no Leal Senado.
Fez parte do Coro Dinamene dos Serviços de Educação e do Srupo Coral Polif ónico do maestro Simão
Barreto.
Interessa-se pelas tertúlias macaenses, sendo uma figura muito presente nos eventos da Casa de Macau.
Candidata-se a Vogal suplente da Direcção.

EURICO MARIA TSÉ DE ABREU TELES

Natural de Lisboa, é licenciado em Engenharia Química pelo Instituto Superior Técnico.
Trabalha desde 1987 na Salp Energia, em Lisboa, exercendo actualmente funções na área de Gestão
de Risco Financeiro.
A ligação a Macau vem do facto de ter concluído os últimos anos do Ensino Secundário no Liceu de
Macau, tendo assim passado os anos marcantes da adolescência naquela terra.
O facto de a sua mãe ser chinesa natural de Macau reforça ainda mais os laços afectivos que o ligam
àquela terra.
O seu pai, como funcionário da Fazenda Pública, reformou-se em Macau e ali permaneceu até ao final
dos seus dias.
Candidata-se a Vogal suplente da Direcção

ANTÓNIO AUGUSTO SALES

Nascido em Macau, em 1953, frequentou os diversos graus de ensino escolar português, tendo concluído
o Curso da Escola Comercial em 1970. Após a obtenção de uma Bolsa de Estudo, viajou para Portugal,
tendo, primeiro, concluído o Curso de Contabilista do antigo Instituto Comercial de Lisboa, e,
posteriormente, sido licenciado em Economia pelo Instituto Superior de Economia e Sestão de Lisboa.
A nível profissional, ingressou na Caixa ôeral de Depósitos em 1975, tendo passado por diversas
funções administrativas e técnicas, exercendo actualmente funções directivas na área de canais
çlectrónicos e banca à distância.
E Vogal do Conselho Fiscal e candidata-se a Presidente do mesmo Órgão.



ALEXANDER LITVINOFF DE BRITO LIMA

Natural de Cabo Verde, foi para Macau em 1951 onde frequentou o Liceu Nacional Infante D. Henrique.
Licenciado em Engenharia pelo antigo Instituto Industrial de Lisboa (actual Instituto Superior de
Engenharia de Lisboa - I.S.E.L.), trabalhou na antiga Direcção-Seral do Saneamento Básico, do Ministério
das Obras Públicas, como Coordenador de concursos públicos e instalações de equipamentos para
abastecimento de água e saneamento básico. Trabalhou ainda nas empresas Tecnil, Minastela e
Electrocloro, tendo dirigido as obras das Estações de Tratamento de Agua das Celuloses do Tejo.
Actualmente é Consultor Técnico da Empresa J.S.D.F. - Construções Lda., sediada em Leiria, e é Vogal
do Conselho Fiscal da FundaçSo Casa de Macau.
Candidata-se a Vogal do Conselho Fiscal.

RODOLFO BAPTISTA FAUSTINO

Natural de Alvega, Abrantes, foi para Macau em 1981 onde residiu até Outubro de 2000. Casado com
macaense, ligado a diversos círculos de Macau.
Licenciado em Organização e ôestão de Empresas pelo I.S.C.T.E., foi Chefe de Departamento das
Contribuições e Impostos da Direcção dos Serviços de Finanças de Macau, Sub-Director e Director
(em regime de substituição), da Direcção dos Serviços de Turismo de Macau e actualmente Coordenador
do Centro de Promoção e Informação Turística de Macau em Lisboa, entre outros cargos que
desempenhou em Macau.
Está ligado desde a primeira hora às diversas orqanizações dos Encontros das Comunidades Macaenses.
Candidata-se a Vogal do Conselho Fiscal.

MARIA CRISTINA DE MELLO BRAGANÇA

Nasceu em Macau a 11 de Outubro de 1946. Filha de João Victor Teixeira Bragança e de Cristina
Maria de Senna e Mello Bragança.
Frequentou a Escola Primária em Macau, onde residiu até 1957.
De regresso a Portugal, Lisboa, para onde veio residir, continuou os seus estudos secundários e
superior, onde se licenciou em Engenharia Química, pelo Instituto Superior Técnico.
Iniciou a sua vida profissional em 1973, em Moçambique, tendo exercido funções como técnica superior
na Direcção Provincial dos Serviços de Indústria.
Regressou a Lisboa em 1981, altura em que foi integrada na ex-Direcção-&eral da Qualidade e
posteriormente no Instituto Português da Qualidade (I.P.Q.), onde permaneceu até 2001. Exerceu
ainda funções de assessora principal na ex-Inspecção-Seral das Actividades Económicas ÇLS.A.E.), e
até à sua recente aposentação, exerceu funções na Autoridade da Segurança Alimentar e Económica
(A.S.A.E.).
Candidata-se a Vogal Suplente do Conselho Fiscal.

JOSÉ ANTÓNIO CARDOSO DE ALMEIDA
.

É Coronel de Artilharia na situação de reforma.
Desempenhou serviço em Macau, como Alferes e Tenente, no período de Fevereiro de 1955 a Setembro
de 1957.
Casou com Maria Luísa Rodrigues de Senna Fernandes, natural de Macau.
Depois de transitar para a situação de Reserva, continuou ligado a Macau onde, durante o período de
Agosto de 1987 a Dezembro de 1990, foi convidado a desempenhar as funções de Presidente da
Comissão de Instalação do Conservatório de Macau.
E sócio da Casa de Macau desde 1972, tendo integrado o Conselho Consultivo.
Em 2004 foi convidado para fazer parte do Conselho Fiscal da Fundação Casa de Macau, onde
continua a exercer as funções de Presidente do referido Conselho.
Candidata-se a Vogal Suplente do Conselho Fiscal.



PROGRAMA DE ACÇÃO
(Triénio 2009 / 2011)

l - INTRODUÇÃO

Na actual conjuntura pós-transferência da soberania em Macau, assumiu particular importância a manutenção dos laços de
Portugal com o Território, no sentido de preservar as marcas deixadas ao longo de quatro séculos, e, principalmente, minorar
as consequências da diminuição progressiva da comunidade macaense de matriz portuguesa.

Neste contexto, ã Casa de Macau é atribuído um papel cada vez mais preponderante como um importante canal de ligação com
Macau, e como vector de união da comunidade macaense, no sentido mais lato do termo, integrando não só os naturais de
Macau, mas igualmente todos aqueles que, tendo nascido, ou apenas passado por Macau, têm fortes ligações ao Território.

Igualmente a Casa de Macau será preponderante na ponte que poderá fazer com as outras comunidades macaenses na
diáspora. sendo, no âmbito do Conselho das Comunidades Macaenses, uma plataforma essencial na necessária e constante
renovação da ligação com Macau.

II-PROGRAMA

No sentido de se enquadrar nos objectivos acima descritos, a futura Direcção terá de concentrar esforços nas seguintes
acções:

1. Incrementar o número de associados, prestando especial atenção às gerações mais novas sensibilizando-as para
a preservação dos valores culturais da comunidade macaense;

2. Ganhar visibilidade, e peso institucional, como entidade interlocutora nos assuntos que envolvam, e digam respeito ã
comunidade macaense residente em Portugal;

3. Alcançar, através de uma gestão cuidada e criteriosa, uma situação económica e financeira estável;

4. Promover uma cada vez maior proximidade com os sócios e entre os sócios, de modo a que estes sintam a Casa
como sua, e como um verdadeiro e forte elo de ligação com Macau, proporcionando iniciativas e actividades que os
envolvam, motivando-os a participar, porque exclusivamente a eles são dirigidas, dado serem a única razão de
existência da Casa.

Ill-ACÇÕES ADESENVOLVER

1. Crescimento do número de associados

Quaisquer iniciativas levadas a efeito pela Casa de Macau serão tanto mais eficazes, quanto maior for o peso específico da
instituição, peso esse que advirá da dimensão da sua representatividade. Para que este peso seja mais reforçado, é fundamental
o aumento do número de sócios. Neste sentido, continuará a incrementar-se a adesão de novos associados, prestando
especial atenção à captação de uma faixa etária mais jovem. A colaboração de todos é fundamental, trazendo para a Casa
macaenses que ainda não são sócios, bem como outras pessoas que, não sendo macaenses de nascimento, passaram por
Macau, e de alguma forma ficaram ligadas ao Território.

2. Papel institucional

A Casa de Macau deverá protagonizar uma série de iniciativas junto das entidades e instituições que de qualquer forma estejam
relacionados com Macau.

Será dada, em primeiro lugar, a maior importância às relações com a Fundação Casa de Macau, pelo importantíssimo e
fundamental apoio que representa para a Casa.

Igualmente será conferida especial importância à manutenção, e desenvolvimento, das relações com entidades como a
Delegação Económica e Comercial de Macau e a Embaixada da República Popular da China, bem como com a Fundação Casa
de Macau, o Centro Científico e Cultural de Macau, a Fundação D. Belchior Carneiro, a Fundação do Santo Nome de Deus, a
Fundação Oriente, a Fundação Jorge Álvares, e outras que se revelem de interesse para os objectivos da Casa.

Promover-se-à igualmente a concretização de acções de cooperação com instituições privadas de matriz cultural portuguesa
em Macau, designadamente o Conselho das Comunidades Macaenses, a Associação Promotora da Instrução dos Macaenses
(APIM), a Santa Casa da Misericórdia de Macau, a Associação dos Macaenses, a Associação dos Aposentados, Reformados
e Pensionistas de Macau (APOMAC), a Associação dos Trabalhadores da Função Pública de Macau (ATFPM), o Instituto
Internacional de Macau, a Casa de Portugal em Macau, e a representação local do Conselho das Comunidades Portuguesas.

Fomentar-se-à o estreitamento de relações com as outras Casas de Macau, contribuindo activamente para o reforço da acção
do Conselho das Comunidades Macaenses.



3. Gestão da Casa de Macau

Tendo presente que a Casa de Macau tem como principal fonte de receita as quotizações e outras contribuições
dos sócios, a gestão eficaz da Casa será de vital importância, para se atingir o necessário equilíbrio, dentro
das limitações existentes. Esta passará pela implementação de rigorosas políticas de gastos e de investimentos,
controlo de custos, e de pessoal.

Nessa conformidade, tomar-se-ão providências para:

> Maximizar os resultados da exploração dos serviços de Bar/Restaurante/Sala de Jogos,
incentivando uma maior afluência de sócios às instalações;

> Motivar os sócios a manter em dia o pagamento das quotizações,

_

4. A Casa de Macau para os Sócios

4.1. Comunicação

A Casa de Macau deve ser o mais forte elo de ligação entre os macaenses, pelo que será de primordial
importância a comunicação com os sócios, assegurando que chega a todos a informação relevante sobre as
actividades da Casa, acções e iniciativas da Direcção, notícias sobre os associados, e novidades vindas de
Macau. Paralelamente à continuação da edição e distribuição do "Boletim" e do "Qui Nova" mediante utilização
do correio tradicional e do correio electrónico, a Casa de Macau irá prosseguir com o contínuo desenvolvimento
do s/íe na internet para divulgação rápida de informação junto dos macaenses residentes em Portugal e no
Estrangeiro. Todo o "mundo macaense" poderá estar, assim, convenientemente informado sobre qualquer
ocorrência relevante e considerada de interesse, independentemente do local onde se encontre.

4.2. Vertente Social

Manter-se-à o objectivo de conseguir vantagens adicionais para os sócios na aquisição de bens e serviços,
bem como a disponibilização de apoio a todos os que, sendo relacionados com Macau, requeiram orientação
e acompanhamento, contando-se para o efeito com a colaboração dedicada dos nossos associados.

A Casa terá de manter-se como espaço aberto de acolhimento aos sócios, para encontrarem amigos e
familiares, para se reunirem, para conversar, jogar, ou organizar as suas festas, contando para o efeito com o
apoio do serviço de restaurante e bar.

Manter-se-à a organização das habituais reuniões de convívio (chás-gordos, almoços periódicos, etc), dos
torneios de jogos de mesa (Bridge, Canasta, "Mah-jong", Xadrez, etc), e das viagens a Macau, a outros países
onde há Casas de Macau, ou a outros destinos.

4.3. Vertente cultural

Na área cultural, a Casa de Macau deverá ser também um importante pólo de divulgação da cultura macaense,
não só pelo inestimável património que tem acumulado, mas também pela riquíssima memória dos seus
associados, cujos conhecimentos e experiências de vida deverão ser incentivados a partilhar.

Assim, e sempre com a colaboração de todos, serão realizadas iniciativas conducentes à preservação da
identidade e cultura macaenses. Para o efeito, a Casa de Macau disponibilizará espaço e todos os meios de
que dispõe para a realização desses eventos, nomeadamente, entre outros, de exposições de artistas ou de
temáticas relacionadas com Macau.

Pretender-se-à, naturalmente, que estas iniciativas se revistam de inegável interesse para a comunidade
macaense. A frequência da Casa por não sócios neste tipo de eventos, poderá vir a tomar-se numa fonte não
desprezível de novos associados.

4.4. Vertente desportiva

Manter-se-à todo o apoio à actividade desportiva desenvolvida na Casa, consubstanciada na prática do Tai Chi,
cuja receptividade tem sido assinalável, de tal modo que evoluiu para uma actividade federada, encontrando-
se a Casa de Macau inscrita na Federação Portuguesa de Artes Marciais Chinesas, com participações a todos
os títulos meritórias em Campeonatos Nacionais - nomeadamente, já com a conquista de dois títulos de
Campeão Nacional a nível individual.



l V-CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estas são, resumidamente, as linhas de acção que propomos, e que entendemos necessárias, de forma a
manter a vitalidade da Casa de Macau, tornando-a numa instituição cada vez mais forte, actuante e visível, para
poder cumprir a sua missão de agregação dos Macaenses.

Não seremos mais do que representantes dos associados, dispostos a servir a Casa, e pretendendo corresponder
aos anseios de todos, certos de que é vontade comum o engrandecimento da Instituição.

Estaremos sempre abertos e disponíveis para ouvir todas as sugestões, convictos de que cada sócio terá um
precioso contributo para nos ajudar a atingir os objectivos a que nos propomos.

Colaboração que incentivamos, e que antecipadamente agradecemos.

Sábados na Casa de Macau
Menu para o mês de Dezembro/08 (Almoço e Jantar)

06/12 Chú Cheong Fan (Limitado) 3,50 €

Ló Pak Kcu 4,50 €

Pudim de Coco 1,50 €

13/12 Chá-Gordo da Casa de Macau

20/12 Pou Kok Kai (Frango à moda de Macau) 8,50 €
Costeletas Panadas 7,50 €
Bagi 1,50€

27/12 Siu Ngap (Pato assado) 8,50€
Porco Bafassá 7,50 €
Pudim de Café 1,50€

Menu para o mês de Janeiro/08 (Almoço e Jantar)
03/01 Chú Cheong Fan (Limitado) 4,00 €

Minchi 8,50 €
Mousse de Limão 1,80 €

10/01 Porco Balichão Tamarinho 9,50 €
Chá Siu (Carne assada) 9,50 €
Pudim de Ovos 1,80€

17/12 Pou Kok Kai (Fango à moda de Macau) 9,50 €
Porco Cucús 8,50 €
Mousse de Manga 1,80 €

24/01 Siu Ngap (Pato assado) 9,50 €
Porco Bafassá 8,50 €
TaiChoiKou 1,80€

31/01 Capela 8,50 €
Caril de Ngau Nám 9,50 €
Bagi " 1,80€

RESERVAS:

Até Quinta-f eira

Casa de Macau

António Silva (Avô)

Fernando Conceição (Nando)

21 849 53 42
91 834 12 22 - 21 275 74 79
96 606 88 80 - 21 439 38 13


